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Sã® Psiil® q»er dar 

um isiisiisÉr®? 

A ' - (Correio üereo) — 
nas Pnulista, encarada 
«c f. as 8ran<les linhas, pa 
relativaU4wVae <ÍeUtro UC 

caüua, ou sem esses 
Precursores de reca- {''«nitos 

luíla 

bale1' 

(onBas convalescenças mais 
'e oiran? ant<? mnis alarman- 
«cha 0 mais debiütado se 
Mister ,orfíanisnio. Torna«se 

anloí ÍUe .'(Ji
J,?rem' cons i d e r a r 

rauíl ^'conva? a tendencin <ios 

da attitudB
eSC<,m-' e,m virtude 

'1 PiritoU^eofertada do es- 
lar ú Procura se adap- 
sas cuiiioaÇa0 trivial das coi" 
"ma ■. ,.v 

416 Yisse em rada 
vidade I)Çessao de uma nc« 
g0S0s 't.Ta excessos peri- 

*9 iit'ee de? acofelda á po- ■Jt KoroSo ■ Paulo o mais ri' 
'le ficar Ies8uardo, sob pena 4COíTinrruvi i; J 
lauientn C0'II1Proinettido o tra» 

, V ' Ul au,lullarem as 
, ;< 2a, (|,1p

,,ba(ulares da nature- 
ti -Z! 3 11156 sabia e mys- 
'rircí ehain co?n

Uer <los clue se a" 
í ^ reoi ,a..Ka" <le> tpier dos 

SOS 
, „ ,MC ..p601'1 snu'de, 

'Mani m 11s melindrop 

4 - 1 S 
o5 'f'. iu ,5.e Oliveira s 

'«Urvenlor Sai- 

la > tela 
kÀ 80 

vi s: c ias cair situaçâorrse capacUnu 

Pé d?1'1 fCíUv; vem agmao 
d;, , enferma, deslumbra- uU Pela ia . ■ 

osfll Ulnle a J " a ,as«í:' 'a de 
yrÀ incida ^f Ç^maraui. e con; 
tua^ preiudidai q uao lhe sera 

mü'' ser jjqjT a1' seni embargo de 
diP: Ha da te 's noeivo, o cli» 
m Passeia ,,r''a bandeirante, um 

íro lado os amigos, quer os 
do Parido Democrático, quer 
os do P.R.P. se solidarizam, 
resolvendo as suas crises in" 
limas, no proposifo de não 
inquietar a enferma, operam 
Io toda.:: as accomodações 
snu contrariai-a, como se am 
tí. ssem em pontas de pé na 
al; "va em que ella se reani- 
ni: ..^íe é sem duvida o úni- 
co beneficio, ainda que pre- 
ciso, que o Estado de S. Pau» 
lo está devendo, até agora, 
ao sr. Salles de Oliveira. E' 
esse quadro que não deve 

ser desfeito senão gradual- 
mente, ao perpassar dos dias 
mais demorados. Não cre- 
mos, porem, que elle possa 
ser mantido senão por mila- 
gre, á vista de já acenarem 
a política que convalesce com 
as emoções desaconselhaveis 
das pastas, e de conferências 
que podem não significar coi» 
sa aíguma, como podem di- 
zer muito, uma vez que feitas 
entre o interventor e o sr. 
VVenceslau Braz, que alii se 
detem para excitar a curio- 
sidade geral 
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SERÁ' TAi3£i Áj^fllILA 
OA A ELEIÇÃO OE 

SAfítA GATHAHIf. \? 

existem eir. Imbituva, tia^roprledatfe ds ceJ. Joaquim ldade geral... S. Paulo quer * ■ . ? x fejto UR, CéfiíféÇtO Ci>ÍIS 3 E. B. CedtrdSj annullará, a 
ar ministro do trabalho ou f^aceDO.    . , p'{,« jr-Mi-í. <.■ ^ P-tino, é a 
e Exterior? Tudo é possi-. g^asil para a 0XpiOf'>ÇaO ^ ^ j . UvVBTd ^ í r;na> 

RIO, 10 (D) — O Tribu- 
nal Eleitoral' realizará hoje 
uma importante sessão em 
que se decidirá sobre o plei- 
to realizado no Pará, pare- 
cendo certo que o não annul» 
lará por inteiro, como fez 
com o do Espirito Santo e 
de Matto Grosso. Uma elei- 
ção que o Tribunal Superior 

ao que diz um ma 
a de Santa Caíhs- 

? ?■-. y Pm§ 

se Irai 

mar ípe 

cie um 

e^sslvaco 
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dstivel graya 
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sorrir p 1,1Uis demorado, para 
. HiecirO... cumijrimentar os co- 

lo uiais 'n
e 5lzer l"6 nac> sen" 

J"!ssa oun f ^ de louvar' 
que r&o a da vicia 
Sliüs dirnu13 vcbeniente os 
"cr e vi,1,08 e Quer espaire* 
v'são ri;131" em Uberdade, a nica do engenheiro 

liff '1 Zi 
ili^ 
idr'1'' 
f» 

as 
!S3^ eed 
•tf1: 

que Se p,r.i, ■ eugeoucne 
veatoria ,a íes,a da infer- 
^''licados 6 J a™igos mais 

«elo da convaiescente- 
'le oiIvpí0111 que 0 sr- Salles 

Política r,a nao Quer que a 
emWla, e do café' «em 
8y%tc,ni07-e íiUas virtudes, é 
Hittiu .oi 6o' e iá se trans- 
";ào Hp • a Própria coininis- 

PTay ^erilu do caso 

[a catidicUitira do sitr. 
Geíuíiü Vargas 

NATAL, 1G (D) — Sele in- 
terventores e dezenas de pre- 
feitos vèm, succeissivamente, 
lançando em termos claros a 
candidatura do sr. Gelulio 
Vargas á presidência da Re- 
publica . 

Até agora o único inter- 
ventor que não fallou sob es- 
se aspecto político foi o sr- 
Gratuliano Ramos, da Fara- 
hyba 
2 

Siinoi: asen, que pa- 
„etn Providencias vul" 

expediente. Por ou-' 

^ ePÍlogo das 

'■Tegularida 

■ ^ Uo Gyiniia 

Slll V rr ,-vi»4- 
agonie 

?'réclo'rU .huutom o cargo de 
í6 Peiir-, Ciymnasio Regen- 
3 S&ares

0 Sr- 0scar de Pau- í ' At^sar de que o 
^ Oh a 

arlo tenha declara que "ai" resolução foi to- 
signal de solidaríe- 

<1SCo (lpClr.lrniao' dr- Fran- vefti (]p aula Soares, que 
NtorÉ .'auper com a inter- . oriq i„ V1 coin a 11 

iÜ5! ^ (liffp!le.ra,> sabemos 
rl 

ser 
a tevou 'J6]1!6 0 uiolivo que 

0 «UcanmeiXar,a direcção 

RS 

^Wa?0 das graves ir* 

■'IWISSJSSL* rua Dr- 
a Oieno^T56' nada inais' 

mi? d"® do in 

],k1
0K0 das graves i <• es que se verifiCi 

estabelc?!nistraç5'0 dH— IDt. 

A t». 

arlt impeda que se rea 
íízj na data liiarc üa 
RIO, 16 (D) — A realiza- 

ção dc novas eleições no Es- 
pirito Santo creou o receio 
de que não se possa reunir 
a 15 de novembro a Consti- 
íuinle. Argumentando nesse 
sentido, "A Nação" lembra 
que, de accordo com a juris- 
prudência firmada pelo Supe- 
rior Tribunal, o pleito no Rio 
Grande do Sul também está 
anuuliado. Porque aili, como 
cm Matto Grossa, foram cas- 
sados direitos políticos de 
candidatos pouco tempo an- 
tes das eleições- E pergunta 
se os prazos serão sufficien- 
tes e, caso contrario, se é li- 
cito que a Constitunte se rçu- 
na com a falta de represen- 
tação de alguns Estados. 

A verdade, porem, é que o 
caso já foi resolvido quando 
da annullação do pleito mat- 
togrossense. Nessa oocasião, 
o presidente do Superior l ri- 
bunal, ministro Hermenegiblo 
> Barros, respondendo a uma 

lif ?0gi0 5log d0- que d0 ini" 

Ifi' 
1 

c, ''Os 

L0-Uir6ctn»"^" a esta cídarte l ro que, eSL _ 
0 Pu Kl;, era' da Instru- ; verificar o caso de nao fica' 

^ ca do Estado. rem completas, a tempo, as 

h dnoCllíle-n^0' as quacs, iiiterpellação do ministro dn 
^ bor n,,,6 . ?res levanta- , Justiça, contendo essa me - 

arn a folha, osccasio- j ma argumentação, deixou cla- 

! ^'Publb 
í ')0 Pi,.:.; 'nda a esta cidade j ro que, embora viesse a se 
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depósitos desde 1$000 olé 
^!000$000 c paga os juros aimuaes 

Pduliaados semestralmente de 

Consignando em nossas 
íuninas, ba opucos 
declarações que nus tez q 
do nos honrou com a sua Vi 
.ii-, O cei. Joaquim iviaee 
?Ua o cei. Joaquim Pereira 
de Macedo, tivemos oWOTÍu 
a idade de annunciar qu^s. 
s encontrava-se de P« 
gem para imbiluvo aonde 
iria acompanhar o «'• * 
íonio Tavares Leite, } 
zia da Estrada de teno Een 
trai do Brasil a nussao de 
examinar os azigos toulbite 
ío, exblenlis no» 
de propriedade daquelle _ 
nerando paranaense e outros^ 

Hontem, regressaram do 
sinho município os ilustres 
viajantes. Um dos nossos rc 
oorters esteve no Hotel 1 ian 
ze com o fim de cumprime^n 

a
Mf

a 

ciucUfÕi 'ííooeder Hluslre 
engenheiro, num gesto de H 
dr.iguia,que hy dor.o no» ; 
ntivou, prometteu visitar a 
nossa redacção e ac

](
iaieSC , 

nessa oocasiao o pedido q 
11.o era formulado pelo re 
porter. Momentos depois, 
com eífeito, tínhamos o apnr 
zimento de cumprimenta to 

pessoalmente. 

Disse-nos o dr. Tavares 
Lcüe, durante a visita qn 
fez ao nosso jornal, que P 
corre os Estados de S. 1 au 
ío Paraná, Santa Catharina 
e Uio Grande do Sul, com 
enviado da Central do Brasd, 

-o- 

afim de estudar a possibilid 
«e ria exploração dos jaz.- 
gosi cie carvão nacional. 

— Antes de mais nada — 
proseguiu — permitia que 
manifeste as minhas congra- 
tulações pela superabundante 
riqueza natural que verifi- 
quei neste Estado. As obser- 
vações que realizei nos jazi- 
gos _Qe carvão mineral de 
propriedlwíe do cei- Joaquim 

' g( - i l- ■■; f 

UI Azevedo pi 

liãO (II U. 

rr 
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Diz o sr. iVclio Francc sebre a ticílcia de sua 
escuh.a para liUervesilor de Eiinas Eeraes 

RIO, 16 (D.) — Ha vários 'AFINAL, QUEM SERA' 
dias que se propala estar as- S "ESCOLHIDO"? 
sealatía a escolha do sr. Afra | 
uio dò Mello Franco para a | RIO, 16 (D) — Sobre a su 
intervcntpria de Minas. 

O 

Ouvitio a respeito por ura 
nuttuii-ao carioca, o ministro 
Uo E-iterlor declarou: 

— "Abi está uma novida- 
de. L a primeirn vez que a 
leio. Posso, entretanto, ;ufil- 
mar que se trata de um equi- | 
voco qualquer, sem a menor | 

cessão mineira, escreve um 
vesperliuo: 

Em certos meios políticos, 
ieiu-je a impressão üe que o 
clicfe do goVerno provisorio 
náo demorará a dar solução 
ao caso da interventória das- 
Altcrosas. 

Segundo se acredita ness 

LISBOA, 16 (União) 
ex-semulor Azevedo lima, ac- | 
tualiuentc exilado aqui-, em j , 

Pereira de Macedo foram co- } enL-c vista aos pi-r-ct.u lis- d" - ro 'Vl Jr<^"S.v- 
roadas do maior exitç, Exís- ! boeías, declarou que não quer '    ' ' i - * ' ' •" - 
tem aíli centenas de niiKía- j recorrer aos seus amigos s» 
rt-s de hulha de superior qua- Hm de obter, uma pari, gera 
lidade. , para regressar ao Brasil 

íunuamento. A política de us rodas, devido a certos in* 
Minas está em ü-anquiiiuaüc, • dicios, os passos no sentiao 
por maior que possa ser o de se encontrar uma solução 
desejo de agitá-la cm relação que, satisfaça todas as co;« 

i problema de sua interven- ; rentes do P.P., estão sendo 
' .a. E a solução dc- -se ca j dados pelo sr. Antunes M:.- 
so é tarefa exclusiva do chc- j ciei, de ordem do sr. Getu* 
íc do governo provisorio, que d0 Vargas. 

no exi 
lio antes de acceitar um f 
vor. Somente 
quando o governo brasileiro 
me fornecer uma passagem, 
á qual tenho direito como ci- 
dadão brasileiro que sou, co- 

"• f 
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o 

p.'Ppram se apoh 

Usv5tJa publins 

HORÁRIO ü 

e da 1 ás 3 ho ? a8 lleli2 horas 
l?8»da tarde. Aos Sabhados das B a® 

a8- R- COU^RES, 27. 

bancadas de alquns Estados, 
a Constituinte poderia e d 
veria s© reunir- 

Cumpre, finalmente, lem 
barar que, na segunda Com 
tilmnte republicana, no gc 
verno Bernardes, o Rio Giaa 

de do Sul, então em guerr 
civil, não se fez representar 
por não ter podido realizar 
eleições. ^  — 

Mais uma ro- 

maria paia 

Conchas 

Em signal do suppii ca 
para íitie chova 

De encontro a uma roma- 
ria de devotos que partiu bo 
je pela manha de Conchas, 
devem partir desta cidade di 
versos fieis, que vão rece- 

ber das mãos dos rtequel 
localidade a imagem de Nos 
sa Senhora do Carmo, padro 
eira dalli. .. 

Ha dias, realizaramse iden 
ticas peregrinações, afim oe 
ser transportada para esta ci- 
dade a imagem de São Se- 
bastião, em signal de^ voto, 
implorando as merces aas 
chuvas. Ao contrario do que 
succedeu em occasiões ouPas, 
de grandes seccas, nao cho 
vou, porem. Lembraram-se 
os fieis, então, que nas anti- 
gas romarias, para o mesmo 
fim, eram sempre conduzidas 
para um dos templos da ci 
dade as duas imagens. E e 
essa a razão porque agora 
providenciam os crentes Para 

trazer a uma das igrejas to 
caes do idolo da Padroeira 
de Conchas. 

Praza aos céos sejam ouvi 
das as súplicas dos fieis e que 
chuvas abundantes venham 
pôr termo ao flagello da se<" 
ca que mais e mais so fa2 

sentir. 

— Pensa V. S. — redar= 
guimos — que esses jazigos 
serão então explorados? 

— Não.resta duvida. A Es- 
trada de Ferro Central do \ 
Brasil, seguindo as directri- 
zes patrióticas de seu actual 
e operoso dircctor, ccl- Men- 
donça Lima, interessa.se em 
constmur exclusivamente cai" 
vão nacional. Em 1934 tenni- 
nam os seus •..ctaacs contfa- 
cíos. Depois disso esses e ou- 
tros jazigos do Paraná terão 
de ser forçosamente explora Jãy 
dos! Este Estado conta com x\.lü'VO.w 
carvão bastante para supprir ' 
ás necessidades todas do paiz- 
A sua qualidade é, como já 
disse, excellente, superior 
mesmo á do Rio Grande do 
Sul. O único óbice que sc 
encontrará será, como succi- 
de em Santa Catharina, a dif" 
ficuldadc de transporte. 

— Como pode ser remo- 
vido esse óbice? 

— Com a constracção de 
um ramal para Imbituva, <ia 
S.P.R.G., o que provavel- 
mente será feito. 

Ao final' da agradavel con- 
versação, indagámos do illus» 
tre engenheiro se s. s. re- 

• mas nacuonaes, como st-jam 
j cs do norte c do nordeste, 
! do Brasil. Quando aqui chc 

1 "Prefiro' awdrccer no" oxi- í «A ° sr-, üetuli<5 Xí,r^s t" | ci - irá sobre a materaa, de- 
rc «re arei - ?0^' "«tEabuentc, de aprecia 
j.y..,,.-,Ia convenientemente. 

O st. Mello Franco nada 

Se nnila tem transpirada •- 
ie a^ai acerca do trabalho 
uo titular da Justiça, é que 
s.s. se tem conduzido com 
muita disicreção. 

Constante ou permanente- 
mente inforinado da acçâo 
naquclle sentido do minis- 
tro (ia pasta política, o sr. 
Çctuiio Vargas fem orientado 
os seus esforços «e forma a 
que se chegue a uma solução 
sem choque, barmonizande-ie 

Á - 
^cla' rações do 

k o KJSá T11 § 1í 

RiO, 16 (Dj — Em paies- '■mrüVnento naii uallsta. Os 
ira particular com o enviado | 7,:a oiios rccchr .í com mui- 
uo "Diário Carioca , o cheio J ia sympaiia os '"b-ios dos ou*- 
do governo provisorio íez cm ' tros EslaJos. Rcferc-se lanr 
Sergipe iníeiessaiues icvai».— bem ao iio-.-.i carioca, cuja 
çoe-ii sobre a revolução e o.> j socitibilidacle c inteligência 
lutimos acoiitciimentos iioli- j exalta. Diz que admirti im- 

mensamente as suas biagues. UCofc. A projposito do caso 
paulista, o sr . Uctuiio Var- 
gas esclarece as causas do 
doloroso mal-cnleaaido pau- 
lista. Ainda estava no Para- 
ná e já recebia appeilos de 

que o tornam excessivamente 
sympathico. —   — u— 

■ - " v t ■ „„ „ rnni- • "lideres" do movimento ou gr essa na daqui para a Capi |.tubl.isia ein prol da noineação 
tal Federal. 

— Não. Desejo antes ir a 
Curityba, afim de, pessoal- 
mente, coinmunicar o auspi- 
cioso facto ao interventor Ma- 
noel Ribas. Amanhã segui rei 
para a capital deste Estado, 
cora esse fim, em companhia 
do ccl. Joaquim Pereira dc 
Macedo-. 

Ao nos despedirmos do dis- 
tineto visitante, não pudemos 
deixar de manifestar-lhe os 
nossos agradecimentos, assim 
como o nosso júbilo, pelas 
alviçareiras novas que elle, 
gentilmente, nos veiu commu» 
nicar. 

Ouerem tiTipianfsr i amer 
livre em Recife mss íe- 
mefn a a^çâo d'< policial 

RECIFE, 16 (U) — Esta' 
sendo agitado no fórum des- 
ta capital um caso que tem 
despertado geraes coninienta- 
riosl- Hxlton Carvalho e Lu- 
cilia Nunes da Silva impe- 
traram "habeas-corpus" sob 
o prlexto de que prtendiam 
implantar o amor livre em 
Recife, mas receiavam que a 
policia os impedisse. Na peti- 
ção que apresentaram decla- 
raram ambos que sc achavam 
satisfeitos com o modo de vi- 
da que haviam adoptado. Os 
meios forenses aguardam 
com curiosidade o desfecho 
judicial desse cao inédito de 
"habeas corpus" 

mais quiz adiantar sobre pc- 
litica. 

E o chanceller, sorrindo é 
mo brasileiro que vivo no es- j sempre amável, tornou a di- 
trangeiro sem reemsos- Adt-j zer; 
mais, contra a minha vonta- j — "Não tem fundam-"to 08 interesses e colorações ou 
de, pois a rainha ; ijiida do Qr i -d.viveiá o caso será grupos em que sc divide o 
Brasil foi imposta." 'o chefe do governo." partido official de Minas. 

Aliás, nos círculos ondã 
colhemos essas inifonnações 
julga se mesmo que está mais 
ou menos escolhido o nomo 
do futuro interventor no 
grande Estado. 

EXTINGUIU»SE A "MONTA- 
NHA", ORGANIZAÇÃO QUE 
APOÍAVA O SR. OLEGARJO 
 MACIEL   

A respeito das ulRinas no- 
ticias sobre as actividades do 
partido politco ou sociedado 
conhecida por "Montanha", o 
"Diário da Tarde", de Bcilo 
Horizonte, informa que a or- 
ganização ha muito tempo 
que deixou de existir. Hou- 
ve, ha inezes, uma reuniui) 
que, como as outras, teve iu- 
gar na casa do professor Da- 
vid Caniello. Nessa reunião, 
os membros ia "Montanha" 
declararam < lincta a socie- 
dade, como i ibiica, ainda, o 
vespertino. A "Montanha ' 
apoiava o governo do sr. Qb - 
gario Maciel pleiteando mes- 
mo a sua candidatura para a 
presidência constitucional do 
Estado. Órgão de controle do 
acção revolucionaria cm Mi- 
nas, a "Montanha" tinha r 
si a defesa da nutonoma a 
Minas e a moralidade aumi- 
nistrativn <lo Estado, mas, li- 
ma vez disolvida, não tem ti- 
do nenhuma interferência im 
caso da suocessão mineira. 

Tflsfirrnd a tío sr. Ceíu 
VrTrrç ro fnta.*ve>-top 
('o Espirita Santo 

LiO, (Luião) — O sr. Ge* 
túlio Vargas telegraphou d-. 
Natal ao interventor caipich - 
ia nestes termos: "Fui su'-- 
n-chewjido com a decisão ar.* 

dus G»í.*!- ^ÔGS FCGÍ * 
:';:-as em 3 dc maio no E- 
pinto Santo. Penso que es: > 
icto devo servir de cstimaío 
uara que sejam redobrados ; 
•sjo.ços, afim de que a s ■ 
muda eleição corresponda 
aos resultados da primeira." 

de certa ligara revoluciona- 
ria paru o alto posto . Essa 
personalidade porem não po- 
dia agradar. Pelo menos ás 
classes culturaeS de S. Pau- 
lo. Os democráticos também 
eram velados pelos proceres 
da situação sob o pretexto 
de que não haviam sido re- 
volucionários. 

— Quando rae despedi do 
Armando Salles no Cattete, 
disse-lhe: "Veja que coisa 
curiosa! Nomeio interventor 
cm S. Paulo justamente um 
tlaquelies que combateram 
contra o meu governo!" 

O presidente, cm seguida, 
desvia a palestra para o' Rio 
Grande do Sul. Diz que não 
é, nem nunca foi regjpnalht t- 
A própria situação geogr.T 
phica — a fronteira — lhe 
dá muito nitido um alto ou- 

Bs i enrugo o cap. OtheT 
Fr?AG3 

LISBOA, 16 (União) — Em- 
barcou em Lacarona com des- 
tino a Saníi.s. no tra.isatlan 
tico "Montg Rosa", o cap. 

Othelo Franco, exilado polí- 
tico brasileiro. O entrevista- 
do dcclrou antes do seu em- 
barque que nãc fazia empe- 
nho que não o tratassem dc 
official brasileiro,"porque a" 
bandonou a profissão por des 
inteíligcncias com os seus ca 
maradas. 

a, ^ísi© &AüuIí st 
Completo sortimento de ' 'M 
roupinhas e demais arti- 
gos para crianças. Enxo- 
vaes para baptisados, 
véos e grinaldas para noi 
vas; ravia», luvas, rendas, 

fios, botões fantazia e 
miudezas em geral.   

VISITEM ESTA LOJA QUE 
ENCONTRARÃO DE TUDO 
QUE E' BOM E BARATO 
AV, DR VIC. MACHADO 76 

Eslupido atten- 

do contra dois 

Jornalistas curi- 

ty banes 

CURITYBA, 16 (Suixarsal) 
— A "Gazeta do Povo", num 
furo de reportagem, publicou 
em sua edição de hoje o fac- 
to de viver certo garçon de 
um de nossos principaes ca 
fés amasiudo com u'a mulher 
conhecida pela alcunha de 
Zezé, que estava atacado do 
mal' de Hansen, tendo fu:-.-- 
do do Laprosario de São R- - 
qne. A' noite dc hoje, o indi- 
víduo Astrogildo de Souza, 
que é como se chama o tal 
garçon, aproximando se de 
um grupo onde se adiavam 
dois auxiiiarcs daquelle m - 
lutino — srs. Odilon Neves 
e César de Oliveira —, mais 
o sr. Cláudio Veiga, desferiu 
contra o mesmo dois tiros de 
revolver. Os balasios, feliz- 
mente, não attingiram a ne- 
nhuma das pessoas visadas- 
O repeilèntc aggressor foi pr'e 
so cm flagrante. Eis abi uma 
demonsífação de como é ar 
duo o mister dc Jornalista. 
Aquella reportagem, na qual 
nem siquer foi citado o nc- 
me de Astrogildo, visava, jus- 
tamente, pôr dc sobreaviso o 
publico contra o garçon que 
agia de maneira tão crimino- 
ra, quão despudorada. E taT 

dedicação pela profissão qua 
si custou a vida áquelles doi1- 
jornalistas. 
.—  .a  — 
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CARIDADE? 

— Você faz mal! E mmto 
mal: ,, ■ , 

•O ouiro fítou-o, olhos-mtei 
}gaçao. 
— ^üo é de crer que, com 
,iicila moeda, pretenda você 

ter solucionado o problema. 
* * * 

— Dar esmolas! Atirar um 
nickel a um farrapo de cba" 
pcú. E com essa altitude de 
( ..em atira uma sobra, um 
resto, a uma lata de lixo. Ou 
um osso, a um cão esíaimado. 

* * * 
  E o pária, o miserável, 

deve ser rc lado. Porque 
Umuilhal-o e ;eprimil"o? por 
que? \ 

Accaso eli. é o culpado de 
sua própria ; (felicidade ? 

Xáo seremos nós, nós sim, 
os culpados? 

* * » 
 Nem conprehendo a mer' 

eaniilisação da miséria. 
E ha lantos falsos mendi- 

tíos! ^ 

NATAUCIOS 

, * ^ ^ 
— Mas, vocês ainda são 

mais miseráveis que elles 
t,. mendigos, authenticos, ou 
não. . . 

Por que dão? Por solioarie 
tlade humana? Nunca. 

Pão, pela satisfação de dar. 
Pela satisfação do egoísmo 
proprio. 
t arque se sentem bem em 
dar... 

E quantos não deixam ca- 
hir uma esmola, nas mãos tre" 
mulas e esqualiticas de um 
desgraçado, por interese. 

♦ * * 
— Sim, por interessei 
Dar, para receber "cem por 

i i e o reino dos céus"! 
Vocês não apprehendem o 

verdadeiro sentido da phrase 
divina. Desvirtuam-na. In" 
tcr.pretam"na como expressão 
commercial. 

E querem, á força, trans- 
formar um pobre, num balcao 
cm que sc negociaria a graça 
de Deus! 

Mentalidade — perversão. 
* * * 

— Caridade errada! 
E por que não digniíical-a? 
Por que? 
Mas, os homens ainda são 

muitas deshumanos! 
SILVEIRA PEIXOTO 

Pa;;em annos hoje: 
— A exma snra. d. Noemia 

C. Cosia. 
— A graciosa menina Ara- 

cy, filha do snr. Flavio Gui" 
ma-.ães, fazendeiro residente 
icsla cidade. 

— 0 snr. Eurides Almeida. 
— O dr. Leopoldo Guima- 

rães da Cunha, illustre eu" 
genheiro patrício e socio da 
importante firma industrial 

esta cidade Theophiio Cun- 
ha & Cia. 

— O snr. Octavio Novaes 
Júnior, conceituado c huma" 
nitario fucultivo residente na 
vizinha cidade de Castro.. 

— A exma snra. d. Marco" 
a Vargas Bueno, virtuosa es- 

posa do snr. Ary B. Bueno, 
alto funccionario ferrovia- 
ro. i 

— A senhoria Iracema Klu* 
,;,pe], dilecta filha do snr. 
rheodoro Kluppet, industrial 
rc idente nesta cidade, c de 

a ( ma esposa d. Juanila 
Klupel. _ i 

Parão annos amanhã. 
— O snr. Álvaro Guima- 

rães Villela. 
— A galante menina Dione 

Ponpéia dilecta filhinha do 
snr. Joaquim Dalledone, dt 
coóimercio resta praça. 
Fez annos honiem: 

— A gentil senhorita Dinab 
Xavier Padilha, filha do snr. 
Fran-ci s ;\o Pa ri ilha, commci- 
iante nesta cidade. 
 —o — - 

Lmmias 
O renascença focadizará ho- 

je o insuperável filme da Me- 
tro Golwm Mayer "Almas de 
arranha céus," que tem nos 
aos seus principaes papei íe- 

. . culino, Maurrcn 
o O' .iuiliván e Warren Vvil- 
liam. , «j 

Clllne sonõro^B 

cies^pparecerâ 
eloqüência 

rismo qu 
matogr- 

melhor "a . 
tographica") creon 
monstiar que a 

Ci:- 

um novo 
"sciencia" 
(.diríamos 

a cinema- 
para de- 
cliamada 

Numa entreveista, concedi" 
da ao "Mornig Telcgraph" de 
Nova York, o sr. Arthur W. 
Kelly, vice-presidente e direc- 
tor geral para o exterior da 

"United Artists", /declarou 

" ...TZSti 
.'J W. ■ w :v 

m 

■:/ 
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ena-.mida tem que penna- i sem reticências que a única 
uecer tal, não obstante os | (salvação da industria cine" 

A^igiiatur&b 

(POR ti MEZES) 
Diário de Noticias  

A Noite"   
A Noite iliusiratla" .. 

"Dia dos Esportes"   
' Fofha da Manlrã"   

ASTOLPHO BLÁNC 

181 
VM 
.m 
.261 

pregre; sos de technica do ci- 
nema sonoro e o iulerttse 
que realmente despertou c- 
re um grande nun. 
Tans". Parece, de facm, que 
era matéria de cinematogra- 
puia o silencio ê mais elo- 

• ü,. lie do que a mais...elo-, 
quente palavra. 

Ai) AS ELKCTKICAS 
ftjé - 'O watla 

•> 1^600 
- NA CAAA CONFIANÇA — 

r ■»!» VicenA Machado 3. 

a 

VIAJANTES 

Passou por esta cidade, com 
destino a São Paulo o ee. 
Ayrton PJaysant, illustre com- 
mandante da Força Publka 
io Estado. 
Encontrrun-se na cidade pro" 
cedentes: 

— De Curityba o snr. An" 
tonio G. Santos. 

— De Castro os snrs. Soter 
Rufles e João Gobbo. 

— De Cachoeii inha os snrs. 
Deodoro Martins e José La- 
fante Nireu. 

Para São Paulo seguio hon" 
tem o snr. Nelson Solano Ba- 
ptista, aclivo representante 
nesta cidade da acreditada 
fabrica de cigarros "Sudan 

Mm 
- n 

- Vi. 

O sucesso obtido pelo filme 
:.o;ióro, falado e synchrom- 
zado, e a que parece um suc- 
ccsso f/dso. A novidade en- 
uiusiasmou os apaixonados 
da cinematographia e um 
pouco também o grande pu- 

ico. Como tudo que é novo 
despertou interesse. Na rea- 
ja ie— e abi vae exclusiva- 

ponto-dc-vita 
e synchro- 
de agradar 

menos quan- 
.o falado numa lingua que 
oiiíprehendeinos. 

'inatographica c a restauração 
de Mollywodd, como capitai 

" mundo do liime está no 
■ cgi esso ã scen-ariuida, isto é 
ao iime silencioso. E esta im- 
portante declaração, de um 
uornem entendido na mate" 
ria e altamente autorizado é 
"e gi ande significação e vem 
acompanhada da necessária - 
documentação. 

.lente o nosso pi 
i > cinema falado 
| aiza/io não deixa 

-», : s ii&fazer, pelo n 

F:.' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resinados, coqueluche, 
bronchils c. astiima. 

O Xarope São João 
protege c fortiíica a gar- 
gnnta, os bronchios c os 
PuIa.õcs. Milhares 

(>iz Arthur Kelly ser ex-Z 
iraordinario o numero de cr 
dades e paizes onde são exhi' 
biuos vellios filmes silencie 
sos. E isto se dá não porqrrc' 
as salas de exhibições csti-'l ■ á 

li;sem degprovii;,^, (de d)' ' 
- " . ^ .r .. 

sim ■ parelhos sonoros, mas 
porque o publico exige o fi.- v,1 • 
me sem dialogo, acceitando - » 
quando muito, a synchroniza- . 
Çao e a musica. O tiwt* rfnc ' fA" 
filmes serem em grande par"^ ^ 
te falados em inglez, deve ter 

j contribuindo muito para can- 
ir o publico de muitas cida- 

Mas a verdade bem ou- 1 des. 
ira, a 'ulgar peta situação da | Após outras 
industria cinematograplücca ! 
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ctualmenfe, com o filme so- 
vrro, comparada com a situa" 
ão anterior, quando o filme 

■ra silencioso. E a ... des- 
: ;.berta, neste sentido, não é 
nossa, mas sim dos "exper- 
.na matéria, como sejam 
tire fores de estúdios, gercn" 

■s de emprezas, finaceado- 
es da Industria cincnndogra- 
diica, etc. 

consideraçõo   
r caracter geral, Kelly, com ' nMQnnrTn<? 

i autoridade que lhe cinpres' 1 

ta o seu cargo, affirma perem- 
■'o menic que o melhora- 

ra ito da situação da indus" 
fria (inernatographica reside 
no filme silencioso. Dahi a 
deducção fácil de que esta- 
ino.; a caminho de vermos fil- 
mes sem dialogação e, vermos 
ucaa-nparocer de uma feita o 
filme sonoro. 

—i>- 

Realizouse, a 15 do corren- 
te, na capital do Estado, o 
enlace matrimonial do sr- Al- 

berto Jacob, estimado cava- 
lheiro residente nesta cida 
de e funccionario da E . F. 
5.P.R.G., com a exma. sra. 
d. Maria Isabel. 

Maéchina de 

escrever 

Remingtoíi 
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l);i cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PE1 
CORAL DE ANGICO PELO. 
fENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
lo Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Por preço bem razoavel, o 
sr. Manoel de Andrade tem 
para negocios 3 éguas puro 
sangue, já apadriadas pelo re- 
produclor "Spis", e 3 polran 
cas mestiças de optima filia- 
ção. 

F. 

Confecções finas 

FRSSGHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
CeL Cláudio, antig.; Hotel do Ccmmerclo 

Achanonie doente de unia 
conslipaçâo, da qual só fat" 
tava era regar dos olhos, vi 
na '•União", do IBo de Ja 
neíro, os annundos do vosso 
afamado romedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e íi. 

ü ip ííifciS P lHEüS E CliliifflS 

Spraços, Modioos íiBEilO íiSSSiíl í 

aaBEkSSsa» 

quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado ü umas poucas pessoas 
as qu.us todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que foi acòoiimieltido 

de gríppe, ficando muito aba* 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 le 
guas oi ' ha medico. A con 

: ra meu mano, to- 

mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este altestado a conselho do 
sr. conego Leis, que 
me disse ot , eu devia dar 
este > de que peço 
desculpa da lettra e peço"thc 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem raflis sou. 

LAR EM FESTAS 

Soely Maria o nome que 
reccberu' na pia baptismal a 
galante menina que veiu en- 
riquecer o lar do sr. Prota- 
sio Xavier Padilha e de sua 
exma. esposa d. Aracy Bcr- 
imrdes Padilha. 

Vendas a prestações, 
longo praso. . ^ 

Fit- > pertences "E0111'!.!! 
tor erviço mechaD' 
com, .. jí 
- Infor, com o afie ^ 
da Casa nesta cio ^ 
— CABLO-. -M-IL CI^ARy , 
Rua Coronel Dulcidio n° 

LEülH\ SECO A 
inteira serrada e 
Í' ..ore em stock nu F*^,. 

Esperança. Phone 

% SIA. 

Am. alt. e menor crdo. — 
Pirmino Pereira de Maria. 

Confirmo este altestado — 
Dr, E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BR^ 
R. Dr. Leocadro, 75. Caixa, 78. Fone 161. Tel: AcroiiaU 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte ° 
Gira. Agentes '1 ;i Syndicafí 
Condor Ltda., Serviço Ae" 
veo no Brasil.  
Coramissarios de Avarias dt 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
raachinas de costura Píaff. 

Sob n dirccçüo do 
sr. Júlio "Brand, vicc- 
consul da Alienianha 
em Paranaguá.   

Representante "'j,, 
Antonio Roma»1 (|) 
Vidal. Rua Aug» 
  Ribas nu»1' 2Í 
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Novo systema de negocio. Lucros minimos em rodos os calçados de nossa fabricação 

Todos os nossos calçados serão <Je nossa 
fadricação. To d.; a as matérias primas empre 
gndas foram auquii-idas ainda na baixa. Os 
nossos catçaàos sáo íab/icados por meio de 
«Bancadas», 

O que é «Bancadas»? 
R' um termo muito usado nos grandes cen- 

á tros; é formado por ura grupo de tia S pes' ora 
com um dirígeute. cbeíe. que õ responsável 
pelo serviço a ser oxecnta-lo, «adendo a cada 
pessoa deste referido grupo um serviço cc- 'o 
a executar, Par este processo a mão de obra 

jg] fica muito reduzida. f 
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Oi duzidis^imos. 

c? 

i exemplo para ¥. è 

E 6 *i 

Adquirindo V. S. um par de calçado de 
senhora de procedência de S. Paulo ou Rio 
oi/te cãtçado i ca cora accrescimo no minimo 
de 25 por cento. "O por cento, pouco mais 
ou ra nos, é o lucro da Fabricante Paulista 
ou Carioca; 5 por cento são as despezas; 
carreto, frete ferroviário, imposto de entra 
da e commorclo, etc. 

O nosso lucro, o que dà para prosperar e 
que é muito,—é o lucro do Fabricznte. 

.0 

Um bom par do calçado LUIZ XV, de p: iceJ ncia Paulista ou Carioca, custa era qualquer destas praças 27$000 e com o accrescimo no mi- 
nimo de i$ por par com as despezas até chegar aqui, fica este referido calçado era 285- Ora, este calçado adquirido por este preço não po- 
derá ser vendido aqui era Ponta Grossa no minimo em 35r5 e ainda sujeito a deixar MONOS. 

JBsts mesmo par de calçado será vendido pot. hón \% zão d» 27$. 3 te é o pi - ço «ítus fabricantes «aulísta e Carioca 

Ests e oe factores acima apontados poderemos maliter os mail baixos preços não sò em ceneíicio do Povo, como também daremos sa- 
bida ao nosso grande stock de couros. 

Adquirindo V.S. um dos nossos calçados finos poderá,cora a diftcrença de preços de outra casa adquirir um bom e finíssimo par de meia de seda 
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EDITAL OE SEGUNDA 

Later '0.UlOi! .i-:'ison de j mil réis, que com o abàtimen 
SwnÁ' V:,'rl "***' ' 

fcigV™". Es'"1" ^ 

saber aos que o pre- 
com , de segunda praça 
virem prazo de 8 (oito) dias 
tivei-p' 0U deUe conhecimento 
to á doe em cumprimen- 
to de0^ -PreCatorÍa do Jur ' 
ra ( i i1'0^0 da Segunda Va1 'a Uvel e  . , 
marca 

e Comercial da Co 

desfp^r,'* , ^^'dyóa, Capital £te fcaado, dirigida a este 

servindo* ,0'fllcial de justiça 
ditoi-ie porteiro dos au 
dois) dA n0 <lia 22 (vinte fc' 
(mnt correnle mez, ás 14 S ürze) horas, na pArta do 
co " -ha de trazer a puíjTT- 
matiir de venda e arre 

time,A C,0ln 0 primeiro aba 
Por cento) 8"/ de 1Ü'1" (dez 

termi^ i sobre o valor de- ado, a quem mais der € V " Hu^iií muiís uui 
bens nrv I1Ç(> offerecer, os 
constam1"?- descriptos e que 
nhor m escnptura de pe- 
I, iin? 

canlil Que a firma 
des i e d1'3-' de Fernan 
gar-mt; ,ro> offereceu como 
Nacioí^, f divida ao Banco _ - uai do Commercio, os 'tuaes ?e acham depositados 

! conto cento e setenta mil 
réis (l;17b$üü0); uma serra 
circulai' apparelhadeira, com 
1 urte pequena, setecentos mil 
réis, que com o abatimento 
lc I fica reduzido a seiscen- 
íos trinta mil reis (üdU$>; 
uru cerra circular appareina- 
éciro, com parte maior, oito 
ceníos mil réis, que com o 
abatimento legal fica reduzi- 
do a setecentos e vinte mil 
réis (72ÜI0ÜÜ) ; tan esmeril 
para aliar facas de piainas 
quatrocentos mil réis, que 
com o aüaUinenlo legal, íica 
reduzido a trezentos e sessen- 
ta mü réis (3üU!ííUÜ0) ; um es 
meril para fundear serras 
duzentos mil reis, que com j nrrenrár^rs.ns "nronratas 
j abatimento legal fica redi!-1 p escn!df as si;as propostas 0 .1 piu nnVAlnr^nPc lupratinç pnm 

Syndicato dos Empregados 

Operários da Linha 

 J tararé- Li ruguay 
1 D M A I DE C 0 M C u R tiE ^ C IA 

A Directoria do Syndicato j Os concorrentes, ao apre- 
• os Empregados e Operários . sentarei,, as mas profostasl 

Ferroviários da Linha Itara. depositarão 
ré Uruguay, abre concorren- ! «a ; •lesourari» 
ia para a consfrucção de 

duas casas de madeira, sendo 
uma r ser co: truida em An- 

tônio Rebouças c a outra em 
JotTquira Muríinbo, devendo 
ditas casas obedecer as ptan- 
las em poder do Presidente 
Io Syndicato, Sr. Veríssimo 

de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverão a- 

em enveloppes lacrados, com 
a declaração fóra do seu con 
teudo dos dizeres "Concor- 
rência para a construcção de 
Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te 

tintes•■UA'?'TZ' c sâo 08 se- 
rei e S • 'O-mOVCl Gar i imeicssur, J lie mu'I javiur < 

)P V
0''^' força 45 cavallos,; presente edital, que será al hor de/fiíiA " - —   1    ' — —■ — 

que contos de réis,íixado c publicado na forma 
fica .'A'1 0 obalimcnlo legal j ia lei. Dado e passado nes: 

,f leuuzmo a 16:200|000 j cidade de Ponta Grossa, ao:, 
treze dias do mez de Setem 

zido a cento e oitenta mil 
réis {180|ül)ü); e transinis- 
ióes, correias, e demais per 
icnces dez contas de reis, que 
com o abatimento legai fica 
reduzido a nove contos de 
réis (ÍPOOOíjiOOO); duas pren 
sas para amarrar caixas, cora 
pertences, oitocentos mil réis,' , , o/> j o ■. u „ 
que com o abatimento legal ra Jlr^r em ^ de Setembro 
fica reduzido a setecenos e í;or,re,Ilte aL20 boras 8 ?a 

vinte mil réis (72ü|0ü0) . is f 
n0lle) «a Sede do Syndicato 

para que chegue ao conheci- ™ Presença dos membros do 
mento de todos que possam D,,rectona do mesmo e d°s 

interessar, mandei Javrar o "ileressados que comparece- 
nrfvspnto pdif1 _ rmp será al- Vem 30 aCÍO. 

èo Syndicato ou em algum 
cs, ibclechpento bancário des- 
tacidade, a importância de .. 
oOíüfOüg (quinhentos mil reis) 
para garantia da execução do 
contracto. 

A Directoria do Syndicato 
se reserva o direito de an- 
nu.lar a concorrência em to- 
do ou em parte e de rejei- 
tar as propostas que não con- 

vierem aos interesses do Syn- 
dicato, sem que resulte aos 
concorrentes direito a qual 
qirer reclamação ou inderani- 
saçao sob qualquer pretexto. 

Ponta Grossa, em Io de Se- 
tembro de 1033. 

Veríssimo de Eleito, Presi- 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados e Operários Ferro- 
viários tía Linha Itararé-Uru- 
guay. 
—   —o     

O i Gstâbclocimento clri colo 

nia Militar cie Fós do Igua 

ssu e da resconímçáo da 

estrada de Guarapuava 

Curityba, (Sue. — In- 
forma o "Diário da Tarde": 

DlFEfoFfa dg 

Hígler 
inlimâções feitas durante i 

semana finda de 3 a 16 Ai , 
corrente mez: 

t? 

Frida Lapido, residente n ; 
rua 15 de Novembro   ( ■ 

O dr. Rivadavia de Macedo sar Pcfeabores para apanhe.- 
OS íirvpp^ f]n x-nri,),.  T i 

Com desíin, A VA-A.• T' " : S0A: -''arfo ha FazendA""fãrá í ?s doce» de venda ambutai ' 

■ I 0 SI- -a ' repartições fiscaes, veri* i . 1 Ângelo Madalozzo   Re - i al João Gemes, commai 
te da o tlegiuo ãilliiar c : 
Rivadavia de Macedo» sce 
ao da Fazenda. 

A viagem dos iiiustres iíi 

:il- 
dr. 
eí.t" 

to iipitacio por via íerrea e 
dnhi pelo rio até a Foz do 1" 
guassu. 

O regresso será feito *o an- 
tomovel, via Guarapuava. 

O objociivo da excursão do 
general João Gomes é estudar 
as possiiiiiidades ela fundação 
de iima colonin miJiSur na- 
qutllfe ponto longínquo das 
n. .as fronteiras. 

Em tempos idos já existiu 
uma roonilliinillliifa, J6a) tfcós 
uma colonia dessa natureza 
em Foz do Iguassu. 

i ando o que ha respeito de 
:■ ■•ulruiLandos de matte e ou- 
tros. 
, 9 re.;j'esso das duas autor! 
nanes se verificará em auto- neraiilcs será ftila au Poi- movrt 3 eni aM"' 

to Eoitacio nnr vfa fn^L „ VLÍ Via Guarapuava, afim Cl * 1 li 1 üe que posisa o sr. Secreta^ 
wo estiKlar as conveniências 
aa reconstrucção daqueila rc- 
dovia. 

Na ausência do dr. Ri.va- 
davia Macedo responderá pc- 

expediente da Secretaria Io 
da Fazenda, o dr 
Drmnond dos Reis. 
"—- — fí—— 

Aibano 

nií" i 

enf' 
la^ 

lri
cí 

I " 

((Pé . 
biit r-u A contos o duzentos 

-n„.f ' A013 serra france- 
ze" Õtto "FiiWa1","^- 
0 aba!;, rdis' due com 
zido' a !lenl<> legal fica redu- 
centoA n?ve contos e nove- 
l|,|ia e-du rcis (9-:9í)0$000); «p, Laideira 

'iixa'1 a vapor, marca 
doze"?. ' a-niericanil> de 66 HF; 
réis m s e fluinhentos mil 
leg;q í. ^ coni o abatimento 
contro J'la reduzido a onze 

■ róic ,^ntos e Cincoenta 
Rrra p ^1! ;250$000); uma 
' mr^y' marca "Ki-sner", 
qiie' (.;;;t'

torze contos de réis 
fica rpri ?, «batimento legai 

s€Kp„llz. 0 a doze contos 
Htachino00 mrl réis; uma Ula a vapor "Fixa", ty 

bro de mil novecentos c trin- 
ta e treis. Eu, Heitor Quei- 
roz, escrevente designado, o 
subscrevi. O Juiz de Direito 
da 2a Vara (a) E. NOBRE DE 
LACERDA. (Legalmente sei 
tado). Conferido. O escreven 
te designado: HEITOR QUEI- 
ROZ. 

vos <? r n 
?v ■ 

□ z .i 

-| Producío puro. Tor- 
•1 refacçãa caprichada. 

Preços sem concorrência: 
Kilo sem assucar •— 2$800 

com assucar — 2$600 
de segunda .. — 2j00ü 

RUA DH. GOLLARES N» 13 

Mais! protesre 1 «o 

s asaúde de 

fi llio 

díÚKZ-S 

O descaso' e o indi iaren" 
tismo, dos governos, porem, 
deixou que dali desapp .rcce- 
sse aqueile estabelécimcnlo. 

Agora, o sr. ger ral com- 
raamlánle da Região, empe- 
nhado no seu restabel-ecimen- 
to resolve estudar "in ioco" 
a mfiltrar m ineira de obter a 
c.ia reinstallação. 

Commercio 

F 

e 

mil 
strr, 
C|P, 

9 abatimento legal 
c . -4ido a d" 
Ch^11108 "'il 

Po -m Va val>(>r ' 
20 contdlm,a' dc 60 IIP.? oA- 
5batiin(.n

S
t 

de, ,'eis' (Il,e com 0 

do a . legal fica reduzi- 
tas contos e novecen- . ■ 
■■erra p?e,'s (9:900|000); uma : 
?0ni perípn' marca Kiessling, 015 de ., A ces> quatorze con' 
"icnto l?18'!1111.6 coni 0 abati- 
ilaze 0„,??a' lica reduzido a 
''éis no.??8 e sciscentos mil -u 
""i deo^l0^); um dyna- 

m J 

V 

IA r 

m r 

!\S"; ■ 
^■V 

'/i S9Í 

C 

enganBF 
O Fermento Suisso, para 

Rolos, Doces, Biscoutos, Cu- 
ques, Pasteis, não tem subs- 
titutos. 

Formula do Farmacêutico 
e Químico Júlio A. de Araú- 
jo; é composto de puríssimos 

i sais de Uvas e de Vichi, saes 
( estes que são os melhores a" 
, gentes fermentativos e com as 
suas conhecidas propriedades 
terapêuticas, tornam as mas- 
sa/s leves e digestivas, não 
produzindo perturbações gas- 
tro-intestinais nos mais dch" 
cados estômagos. 

' r-f 

dente na ma 7 dii Setembr 
n. 113 — Retirar um porc 
do quintal. 1 

n„
l ?eiÍ0l?j -daneníe, residem : rua Renjamin Constant 1 
Requerer vistoria sanitar , 

Para o prédio n. 36 da n: 1 
Coronel Cláudio. 

Ida Lintzmeyer __ Resideu 
te na Avenida Ernesto Vil - 

f —.Comparecei: á Diretoiu , 
, 1 ligiex : das 13 1:2 ás 11 
horas, para tratar de assim 
l>to de s^u ip^re^e. 

Forma condenadas e in . 
blizadas 12 garrafas, da che- 
cara do sr. Virgilio Ferre - 
ra, residente no Prado. 

•o- 

SB8. CONSUMIDO 1 3; 

AUAÜTELAJ VOSSA SAUDi 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

ancas 
CAMBIO- 
V igorarm tiontem as S! 'niii" 

,tcs taxas cambiacs: 
Libra 57?260, dotlar 12$080 

lira b945, peseía 1§496, franco 
escudo §540, marco "H 

ms)_4Ç27õ, florim 7S22(), fran- 
co suisso 3§460, belga 2|530 
peso papel' argentino 4$480 

''■"•"o uruguayo 7$000. 
' "DATAÇÃO. .. . . —^ 
Movimento de vagões de car- r„ F™?»? nesta Perfeilu 
ga no dia 16 <lo corrente. í .1

<
1„?.5„ 'aneíl do segundo :a- 

Justus & Cia 1 vg. de sal. dos impostos de C(' 
procedente dc Antonioa i „íf ,510' Aríes e Industria, sr- i 

Ewuido cc Cia. 1 vg. de ro- £ n U7 <Í0 decr>' 
los de arame procedente de J f.nj ' de 

porto D. Pedro H. i imdo. 

AVISII 

l""0 .- Innlcipal, pelo preser" 
te aviso a quem possa in!.- 

• W'1 'l"0 aIé o fim do coi • . rente mez ,de Setembro csi 1 

de março 

A (59./»Aa iiiii ri 

5^ «'«''Si0 Fortifícante Mais Perffeifcs 
"Ül J,|"m conto e trezentos í 
iLln^i ' (TlíO nn-i-,-, ^ i p-\ « i r, • . . r>. . . ] . \ 

vv^.x ^ 
■ ,,■!« cmnlo e trezentos '] 

'"ento i' 'lue co,m o abati- ■ 
"ftt conta881 fica reduzido a ' : 
rI''s (1 •i7A?»3rdo e setenta mil /I 
?'eiBã ?j )' "ma Plainc . 

as, ?. ande' cl 70 cets., de 
>tos ?, 1 Pertences, quatro 
3}6iti,1lf,n,<: reis'. pne com 'o J UÜIIl u 

0 a tm: ga' fica reduzi- s contos e seiscciv juí) ,. ■ ■ " ' c IRBP 
♦ est(>]Jad0:,S (8:660$000); uma eaces nm

ra grande com per 
^ ' 1 conto e trezentos 

Qucil o r 

Recommendado para os Anêmicos, Convalescenies, 
Neurasthenicos, Exgottados, Dispepticos e. Racfii- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso Alimenta 
ô cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os múscu- 
los. Abre o appetite.Accelera as Forças. Revigora 

o organismo. 
yfôOMAL<2 587o mais rico em substancias 

nutritivas que qualquer outro fortifícante. 

Fermento Suisso protege a 
'saúde de seus consumidores. 
| A experiência será o me- 
lhor aítestado. 

Representante cm Ponta 
Grossa: J. BATISTA ALBJGO 
Rua Teodoro Rosas 104. 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E OS DA GOL" 

LECTIVIDADE 
Evite que os seus documen- 

tos corram o risco de se tor- 
u irem ilegíveis com o decor- 
re" dos annos. 

Use em seus escripfos a re* 
sistente (mia TUCANO azuJ- 
preta (official), única que re- 
siste indefinidamente a acção 
do lemiio. E' fixa e inalterá- 
vel . 

A' venda em todas as 
vrarias. 

li" 

O "SRRRaNO" é um dêe 
!cs; elaborado escrupuiosa 
lmulte, som ecesso de acidez 
gosto ligeiramente adocicado 
agradayel ao paladar. Pro- 
duto da cantina vinícola de 
Erectiim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera 
I damente, é um tonico pari 
jbs másculos e ura estimulam 
IPara o espirito. (Widal). 
1 Ajuda ■: nutrição — Acelera 
! a digestão — augnmnía a re. 
sisteucia do organismo — é 
o elemento principal para 
eóiwplfitar as refeições. 

—*— i rxijair dc vosso fc-nece 
j dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, cm barris, na 
enss Luís Piccoll e Gia. — 
Rua Balduiuo Taques, 87. 

Preços cspeciaes ' para re- 
vendedores. Atendem-se pe. 
didps para o interior do Es' 
tado. 

I tjísi-iliiinb 1 Negrão 1 vg. 
ue fareilo, procedente de An- 
tonina. 

— Carvalho e Oliveira 1 
vg. lie fareilo, procedente de 
fntonina. 
EArORTAÇÃO. 

iVíovimento de vagões de 
carga no dia 16 do corrente. 

-Uatarazzo despachou-, para 
Jaguai-iáhyva, 1 vg. de suinos 

J. Davi d Hügengerg c\Gia. 
jespaiohram, para Barra Fim" 

da, 1 vg. de banha. 
, Nicoiau Kltippel & Cia. 
.esyacharam, para Barra 
ronda 1 vg. de maderas be- 
heficiadas. 

Lys-nndró Antunes despa" 

Ponta Grossa, 4 de Seten. 
oro de 1933. 
, S'LVÍ0U f- SILVA, Cliele "a Contabilidade. 

Renda Ordinária: 
 ————— o- 

chou, para Antomna 
tu "va malíc. 

, . vg. oe 

W- CS DF 16(1 

fS-S rv* 

Cosi rit- 
NJt V#1 

i 
§ íi"a í ii 
aQK çia 

apaz mais elegante 

de ponta Grassa 

i- e' GstaK i desta ci 'Ha l5 tabelecimento sito á 

m ^Ãdo erabro 110 18' .i^gos .a , sortimento de 

h te 
POs, 

' ' ry Graça   
mão Calaerari (Mutt) 
Edgar Schamber .... 
Heraldo V. Corrêa ... 
Manuel T. Ribas   
Hélio Valio  
Arthur Sohuit   
Flaviano Holzmana... 
Manoel Cunha Netto .. 
Ely de Oliveira   

 ^— • Gastão Menezes   
ao rapaz mais ga-! Alceu Gomes 

3 Pabi-:a bomens, recebeu 
é pv,,?1 .-Ramenzoni, da 
htu .:

USlvista nesta pra- Q ^ul ri *'''■«■ "caia PAU- 
Tpiis" 'co

i chapéu marca 
noSa maxima i f9rt4.i_ "ada fabrien nara r?Tertá-]'lurilada fabrica, para 

nt'' da p0- raPaz mais ga-     .. 
rinceza dos Cam- j Genesio Ramalho . 

s.,- bharu,! . i Naim Akel   
* ■ a,1do (,? aria Chaiben, de- ( Jamil Cury   

, 1 Dor ? 3 escolha seja Dulcidio Holzmann 
í 0 PreSmÍSÍCt0 popular' (o,,tarie t„.f í® concurso. O 
Sp/ ro n lnar,A a 28 de 

, —viG ^hPons deverão 
Telar;,,' e enviados á gelaria pu .f enviados í 

as?i e!5 Uip,,* ®n • As apu 
hv 'das T,laes Poderão ser 
tonHos. ?r todos os inte- 
•ahr ar-se-á „ apuração geral 
£>■ ás á

16
no dm 28 de ou- 

ai horas' com a 
b^tir. TUem a queira 

Aatp ^zadda apuraÇã0 par- 
í)r "lo é, a hontem: 

rasil n   155 
It^Udo M

r ' Machado.. 121 
" ■ rp Silva. o io A M. 
kjdon v- p6rro N6rDV'®ira . 
«oc-t •• 
ÍS^rger ange  45 

ílli, nor d j   27 7 as p Pedro — 
S ^POrdião 
feiQhfi'y 

^''V-  Aff, ? V r - S. Ribas 

ônteailD 

Gabriel Namur 
jVbrão Anaute .... 
Uagi Anaute   
Orlando Motti ... 
Romeu Prestes .. 
Erincu Santos ... 
Enrico Almeida ... 
Aziz Pedro   
Jorge Nasser Filho 
Enrico P. Macedo 
Ismael D. Freitas 
Roberto Ferro ... 
Lufrido Kloch ... 
Abrão Nejm   
Tito Bonfily    . 

NOTA — Pedcnos a com 
missão apuradora avisemos 
que, a começar do proximo 
dia 20 do corrente, só figu" 
rarão nos resultados parciaes 
os nomes que contarem com 
mais de 10 votos. 

13o Regime 

rito cie Infan 

ta-ria 
EDITAL 

Concurso instituído pela Cha- 
— pelaria Chaiben    

Qual o rapaz mais galante de 
   ponta Grossa?    

Nome do votante 
—— o———— 

DE CONCURREN- 
CIA   

De ordem do senhor coro- 
nel José Bento Thomaz Gon- 
çalves, presidente do Conse- 
líio de Administração do Dé- 
cimo Terceiro Regimento de 
Infantara, convido os senho- 
res commerciantes desta pra- 
ça para apresentarem propos 
tas para a concurrencia da 
Alfaiataria Militar do quartel 
deste Regimento, até ás 12 
horas do dia 30 do corrente 
mez. 

São condições essenciaes: 
ser reservista, ser coinraerci- 
ante na especic, residir nesta 
impostos. 

Todas as demais informa- 
ções serão prestadas no quar 
tel do Regimento, no-s dias 
úteis, das 9 ás 11 e das 14 
ás 16 horas, com o secreta- 
rio do conselho de adminis- 
tração. 

IRAC1LIO PESSOA. 2o te- 
nente secretario do C|A. 

/d 

12? \ ÀfftpííF A 
« S 

i Esteve hontem na delega" 
cia dc policia Maria Thereza, 
resiente nesta cidade, e apre- 
seniou queixa contra Maria 
Pereii'% que é amante de seu 
filho, de nome Alcides Ferrei* 
ra da Costa dizendo que ella, 
Maria Pereira, procura por 
todos os meios impedir que 
seu filho cuide de sua famí- 
lia . 

A 
cias 

policia tomou providen" 

s j-, 'D* ; „ V ■: ^ 
(de Eugênio P. Eontira) 

■HA, iDíelr- serrada e 
•içada; MAboAS. cbmenflcias 
ío O"-.;!;-C r.j.,- da,afan»da 

marca "Ancora"; FíT.V. quj. 
rei-i t fareilo; MOAGEM i)t 
ASSUCAR. 

V "8; lí^apá perfeitamente 
mtisfeito, fazendo vossos pe 
didos desses prçductos neste 
estabelecimento. 

í I 

H3 I ' 

"■N ' 
- D 

Mm 
ST 

pE—. 

HsíIâNcora 
Gostou, deu-se bem, não e 

queça de recommeudar a 
"as as pessoas de sua ami 
# Au 6. 

Arrfnda-se 

ie não conhece, procur ■ 
conhecer u que é a tão af.-. 
mnda PETRULINA 
CORA. Differe de ti 
to existe, par» o incv... d ?. 

Tem a propu«t;a< »: - 
duzir com a gord ■ , . , 
e poeira dos cabe! - 
hão de neve de propric  
hygicnicas e vilatiza.ite an- 
liscptiqas e microbicidas ii • 
comparáveis, dando á cabt- 
ça um frescor apradavei. 
  — o-- 1  

■;5t! 
agel© 

Café "Leony 
E' o unlco que satisfaz c 

paladar mais exigente. 
"Moinho Progresso". Luiz 

Pellisari & Irmão. Rua 15 dc 
Novembro n, 34. 

Campo flFFEntío 

SE 
Arrenda-se o campo da fa- 

zenda Carrapatos, proximo á 
estação de Roxo Roiz. __ 

Trata-se com o sr. JoãT) 
Caiciano, na Avenida Vicente 
Machado n. 14. 

Setthoras e senhsritas 
O Creme de Beleza Anil- 

sardina é a maior descoberta 
scientifica para o tratamento 
e embellezamento da peite. 

Sardas, 
Manchas _     
que alteram a belleza da cu- 
tis SO' AS TEM QUEM AS 
QUER. "ANTISARDINA N. 2 
estingue-as infallivelinente. 

Antisardina é um Crême 
Tonirco"Esiimulante da pelle. 
Uma massagem diaria com 
ANTISARDINA limpa, amueia 
e rejuvenesce a cutis.    

Com a experiência adquiri-j rias providencias, 
reis confiança absoluta e fi- " 
carcis convencidos que Anti 
sardina é o verdadeiro Crê 
me scienliiico de beleza no 
rigor do termo. \ 

A' venda em todas as Phar- 1 A Loção Brilhante faz vol- 
macias c casas que vendem lar a cor natural primitiva 

Queixo,.-se na delegacia de 
policia João Ghepeluski con" 
tra sua mulher Annita Zei- 
ohacoski, dizendo que esta, 

Espinhas, Rugas, , tendo pedido a seu marido 
e outros defeitos ■ que espuísasse a sua mãe de 

casa, e não sendo atendida, 
fugiu de sua residência para 
a casa do commerciante Mar" 
tin Lachecaski, em Vilta Of- 
ficinas, o levou comsigo a 
importância de um conto e 
quinhentos mil reis, e todo o 
mobiliário e objectos. 

A policia tomou as necessa 

Era Cândido de Abreu, no 
ngar Rio do Baile, uma ca- 

sa de negocio, com moradia, 
outras bemfeitorias, potreiro, 
etc., por preço vantajoso, exi- 
gmdo se do arrendatário a ac 
-quisição do slock de merca- 
dorias calculado em 20 con- 
tos de reis. O motivo do ar- 
rendamento é não mais ne- 
cessitar o proprietário de ne 
gociar. Condições e demais í 

esclarecimentos com Ricardo i 0 Proferido pelas, pessoas do 
Kossatz & Cia., av. Vicente 1 to™ paladar. Fabrica Kspm 
Machado, 3- — Ponta Gros- "ança. Rua Santos Domont 

E' o sabão referido ptu-, 
iavadeiras. Fabrica Espera; 
fa. Rua Santos Dumoat, Ri.t 
— Phone 10-6. 

""O—— - 

Café Aiícoi ti 

sa. 

Maquirui 

158. 

SíS-SWÍM 
Tiro qualquer manehr 

Vcndc-se uma usada, pre 
jprúi para alfaiate, 
i Trata-se na Avenida Vicen 

le 'Tachado n. 14. 

/-- • ; ■ -i"'-»- uifinenp u • 
binger Sdnpr

A.
tPCi,,0Â ^ «c'; 

/'VÍxt™ £ vOBdtt na Casa 
, m . 1 CONFIANÇA, 

íicyEiiõí! y 

< 'afo LEONY 

perfuma rias. 

% D- C-» 
% ^ 

ír> 
P to 

a o _■: 
C3 

CT eo O 
í~ e 5- t=>o 

O CJ 
0- 
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dos cabellos em 8 dias, 
Não pinta porque não é 

tintura, não queima porque 
nao contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
principais- institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento dc Hygiene do 
Brasil'. 

_Com o uso regular da Lo 
ção Brilhante: 

1° — Desapparecera com- 
pletamente as caspas e affec 
ções. ! 

2° — Cessa a queda do ca' 
hello. 

3" — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
Iam á sua côr natural primi 
fiva, scra ser tingidos ou 
queimados. 

Nos casos de calvicii 
uiz brotar novoa -cabòllos, 

5' — Os -cabrílos ganham 
vitalidade, tornando-se tintos 
e sedosos e a cabeça lime,? 
c fresca. 

A Lcçno Brilhante é jryidn 
ociedade de- S. Paulo pela 

e Ria. 
\ A? védíía em todàs as Bro* 
..arras e Pharmatías de nrr 
mcira ordem. 

ARP D.N.S.P. — Nume 
ro 1213. 1 

~ „ LAMPADAS ET.ETR' 
~ JTMvgeivas - 

■ $70-5 
r- 15 a 60 watts 

Pradá de Ei.-trioidade, 

- ende sa (|j]-ía 

Rr"zeP(joía 
mpos e malfos, com n 

nrog d? 2í?0 ai-ruoires, com P [Iicndenuo boa casa c bem- 
■e.Tori;!;:' invornoda fecha"', 

e fuRpras cercadas, enlrc 
cums uu,', ro-: plantada dc" 
seis alqiieires. 

A propriedade fica a 4 ki- 
hmnctroE da viJJa de Rcserv . 

' níere.-sados queiram Sc 
dingir pcssoalcicntc 
c iia 

em Bocaina. 
ou por 

Bonifácio Va?. 

s 



DMONAIO 

LUCTASAü HOJE BüGBES X AVI RÜBiiOS 
PERiQUlTOS X hlOSCüViTA 

êã 

Realizam-se hoje, no cam- 
po do Guarany, em Villa Es- 
trelia, sensacionaes e empoi- 
gantes partidas de iutebol do 
campeonato da cidade entre 
as denodadas equipes re- 
presentativas dos clubes Guaj 

rany x Odile e Nova Rússia 
x Olinda . i 

A importância dos embates 
de hoje, está no facto, de oc- 
cupando os clubes Nova Rús- 
sia e Guarany os primeiros 
postos da tabella de pontos 
do campeou, » citadino, têm 
a compeflr-li ^ nas justas de 
hoje clubes t. ps quadros op" 
timamente ■ rganizados se 
constituíram em adversários 
capazes de levarem a melhor 
nus batalhas ludopedicas de 
hoje, fazendo assim com que 
os oocupaules üos primeiros 
postos sonram derrotas, que 
ciimora não lhes arrenatanuo 
as posiçoes ae ponteiros da 
Luóeiia, «pTOximem aeifes os 

x Olinda, ás 10 hs. 
A' tarde — primeiros qua 

dros — Odile x Guarany, ás 
14 horas. Olinda x Nova Rús- 
sia, ás 16 hs. 

JUIZES 

A quanto sobem as re 
quisições estatíoaes eml 

i São Paulo i 

0 Qujió POVO RECLAMA 

1 CALÇAMENTO Q U E —. 
— JÃ DEVERIA TER SI- — 
 DO INICIADO  S. PAULO, 16 (União) — 

O "Diário da Noite", . sua 
edição de hontern, diz que o 
pagamento das requisições 
. íaduaes elçvf-:e á quantia 
de 65 mil contos. Os paga- 
mentos dessas requisições se 
rão feitos ao commerdo cm j^^do "calç^ento^dãquel' 

Segundos quadros: Odile x 
Guarany - João Vianua. Olin- 
da x Nova Rússia - João Gou- 
ho. 

Primeiros quadros: Odile x 
Guarany - Gouçalo Pena. Olin 
da x Nova Rússia - João Or- 
1#- - -uiáfelíiÊijjGesscu a greve dos cíisuf 

os QUADROS 

parcellas annuaes de 16 mil 
contos. 

ff urs no Rio 

Os quadros contendores pi- 
sarão a cancha assim organi- 
zados: 

ODILE — Arantes, Alfredo 
e Júlio; Chicha, Pedro e üh 
chlnho; Ferru'a, Américo, 
Alfredo, Tio João e Guarau - 
na. 

RIO, 16 (União) — Em co» 
sequencia d et; esforços dis' 
pendidos pelo ministro do 
Trabalho, cessaram os moti- 
vos da greve dos chauffeurs 
de taxis, os quaes voltaram 
a circular hoje. 

Diversos moradore;, ..u 
Senador Pinheiro Macnado 
reclamam por nosso intermé- 
dio ao Gel. Prefeito Munici- 
pal contra a protelação do 

concorrentes, empres _ ■■■■■■ 
íautio á uísputa ao campe o- í GUARANY — Dimas, Lulo 
nato jiaíor interesse. I e Naumann; Apiparicio, Zanon 

Gomo, porem, o Guarany eje Chumbo; Lycio, Durval, 
o Nova iiussia irão hoje á Germano, Dominguito e Soair 

lueia dispostos a bataihrem 
com ardor e maxima ener- 
gia, afim de cousoiiüaiem as 
posições de destaque no cam 
peouato cuauino, conquista- 
uos á custa de inunensos sa- 
ciificios e arciuo labor, por-, 
que uma uerrota agora lhes 
vem muito prejudicar na cün 
quisia do titulo máximo, pois 

pira. 
OLINDA — Russo, Tavico 

e Raicoski; Machina, Kilaço 
(ou Frede) e Riva; Genesio, 
Eddie, Vianna, Nadyr e Rus- 
sinho. 

NOVA RÚSSIA — Eduardo, 
RosaiTn e Mendes; Misael, Ivo 
e Rosas; Herminio, Tanun- 

; 'iuá, Américo, Zé e Padre- 

Devorados p ias piranlrs 

B. HORIZONTE, 16 (U.) 
— Durante uma travessia no 
rio S. Francisco, em direc- 
ção ao lugar denominado Re 
manso, virou uma frágil em- 
barcação, cahintío ao rio u'a 
mulher e uma criança, que 
foram devoradas pelas pira^ 
nhas, abundantes- naquelle 
rio. 

Ia via publica. Dizem os re- 
clamaníes que já se entende- 
ram cem o cel. Pedro Sche- 
rer para ser calcetada a rua 
onde residem. Attribuem, 
iporisso, á irlá vontade do 
empreiteiro a não encetadura 
das obras. 

— A RUA 15 DE NOVEM- — 
— RR O ESTA' NECESSI  
— TANDO DE REPAROS — 

Varias pessoas nos fizeram 
ver a necessidade de ser re- 
calçado o trecho da rua i5 
de Novembro comprehendido 
entre as ruas 7 de Setembro 
e Benjamim Constanl, o qual 
encontra-íe cheio de sulcos- 
Outras pessoas chamaram a 
nossa attenção pela falta de 

— CASAS DE TOLERAN  
— CIA MAL LOCALIZA. — 
 DAS  

Pessoas residentes na rua 
7 de Setembro pedem nos cha 
membs a attenção do tte. Ar- 
gemiro Wanderiey, esforçado 
delegado de policia, pelo fac- 
to de ter sido mudado para 
alü, ha algum tempo, o lu- 
panar conhecido por "Velha 
Bolsa". 

Antro de libertinagem, a- 
quelle prostíbulo, collocado 
(To permeio com casas de fa- 
mílias, está constiuindo uma 
aífronta á moralidade publi- 
ca. 
———  o-—■—   

(Lampeão novamente 
no Estado da Bahia 

S. PAULO, 16 (U) — In- 
formam da Bahia que acha 
de reappareccr naquelle Esta 
do o terrível bandoleiro Lam 
peão, que se achava açoita- 
do na fazenda de Pouso Ale- 
gre, distante seis léguas da 
cidade de Bomfim. 

Atacados pela policia, Lam 

A próxima visita do 

presidente justo ao 

Brasil 

vários ladrilhos nos passeios j peão e seus sequazes acceitu 
da rua 15 de Novembro, jus- [ ram a lueta, travando-se vu- 
tamente nos pontos de mais lentíssima fuzilaria, que ter 

coiloca mais um eoncurrente : 
apío para arrantá-io, diiru- 
nuinão assim, as condições 
vantajosas que já desiruc- 
tam, e de se esperar que as 
justas de hoje, re&pectivamen- 
ie com os exubes Odile e Olin- 
da sejam renhidas e ardoro- 
sas, pois estes dois clubes 
têm, como já dissemos, qua- 
dros technicos e eíficientes 
aptos portanto a ofíerecerern 
resistência e até vencerem os 
ponteiros, proporcionando ao 
nosso mundo esportivo, na 
tarde de hoje, luetas sensacio 
naes e empolgantes pelo ma- 
nifesto equilíbrio de forças 
dos contendores . 

Nas partidas de segundos 
quadros, que se realizam pe- 
la manhã, existe a mesma aí- 
trreção e interesse das pug- 
nas dos quadros principaes, 
porque olindenscs e bugres, 
estes coilocados em optimas 
condições para alcançarem o 
ambicionado titulo de cam- 
peão, mas tam, no prelio de 
hoje, adversários capazes de 
lhes fazer experimentarem o 
amargor de uma derrota in- 
desejável 

HORÁRIOS 
■ Pela manhã — segundos 

quadros — Odile x Guarany, 
á 8 1|2 horas. Nova Rússia 

l (aiios 

GARANTIA ABSOLUTA 
ALTO-FALANTE DYNAMIC O ' 

LAMPADAS DE GRANDE fODER 
MAXIMA SELECTIVID ADE E SENSIBILIDADE 

PERFEITÍSSIMA ÍÍE PRODUCÇÃO DO SOM 
TOMADA PARA PICK-UP 

TOMADA PARA ALTO FALANTE suplementar 
DISPOSITIVO PARA LIGAR QUALQUER 

VOLTAGEM — Desde 110 até 259 volts. 
RECEPÇ A O DE TODAS AS ESTAÇÕES 

SUL - AMERICANAS! COM GRANDE 
VO L UME 

ACABAMENTO EXTERNO PRI- 
M OROSO EM BAKELITE 

líllísi 13*3 
dos MODELO 938-A — O cam peão 

lhos de preços modicos   
MODELO 830-A — Super- ín Juctivo 

appa- 
.... esoçooo 
 1;350$000 

IMPORTANTE: — Todos os apparelhos PHILIPS 
são garantidos contra qu alqaer defeito. 

PEÇAM UMA DEMONSTRA ÇAO NA CASA PROGRESSO 
—  Agente Philips cm Ponta Grossa 

Rádios 
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movimento 
Encaminhamos as reclama- 

ções ao iliustre cel. Pedro 
Scherer, certos de que s.s. 
tomal-afú na devida conside- 
ração . 

A arrecaüaçâo ftííit rctl ro 
primeiro ssemeati e us ííí3g 

RIO, 16 (União) — Após 
uma reunião collecíiva dos 
chefes das repartições publi 
cas, o ministro Oswaldo Ara 
nha informou que a arreca- 
dação federal uurante o pri- 
meiro semestre do corrente 
anno foi de 71.798 contos de 
reis ouro, e 854.180 contos 
papel. Verificou-se, portanto, 
um salkio de oito mil e nove- 
centos e oitenta e oito cou- 
tos. 

minou com a morte do "sol- 
dado rasteador", aquelle que 
tem a funeção de espreitar 
a sihiação das forças perse- 
guidoras, o bandido "Forta- 

#leza". A cabeça deste ultimo 
foi identificada por "Vollo 
Seccn", capturado naquella 
cidade. 
—— o—    

Assfermtiiras 

(POR 6 MEZES) 
Diário de Noticias  •'()? 
"A Noite"   l«í 
"A Noite Illusfrada" .. 12$ 
"Dia dos Esportes"  30$ 
'Folha da Manhã"   281 

BUENOS AIRES, 16 (D) — 
Ao ser votado hoje na Gama- 
ra o projecto que autoriza o 
presidente da Republica a au 
sentar-se do paiz para a sua 
annuuciaida visita ao Brasil 
usou da palavra o ministro 
das Relações Exteriores. 

Depois de preconizar a ne- 
cessidade de uma política de 
desarmamento, o sr. Soavc- 
dra Lamas declarou que a vi- 
sita do gal. Justo ao Rio de 
Janeiro será o complemento 
da política internacional se- 
guida pelo actual governo e 
consagrará a rectificação fei- 
ta á política de isolamenio 
seguida até 1930. O ministro 
das Relações Exteriores ac- 
centuou que a orientação a- 
doptada pelo governo visava 
a approximação entre todos 
os paizes americanos e a con- 
solidação da paz com bene- 
fícios recíprocos. 

Adiantou o chanceller ar- 
gentino que a viagem do ge- 
neral Agustin Justo re rea- 
lizará logo que seja encerrado 
o período das sessões parla- 
mentares . 

A PRÓXIMA VISITA DO PRE 
SIDENTE JUSTO AO 

— BRASIL — 

BUENOS AIRES, 16 (D) - 

Justo ao Brasil serão firma" 
dos um pacto antrbellico e 

convenções regulando as rc" 
lações entre os dois paizes 
nos casos de guerra civil, a» 
questões de contrabando, os 
delictos de ordem social^ e 

as relações de turismo. Se' 
rá estabelecido igualmente 
um accordo para o intercain' 
bio cultural, exposições d® 
amostras e vendas de produc- 
tos nacionaes. O ministro 
das Relações Exteriores refe- 
riu-se também ao accordo 
commercial a ser firmado no 
Rio de Janeiro. 
   o 

Os antigos fornos 
àaCa<sa cl^ doa ver 
fèio queimaram 
licmter' 5üO mil 

coutos 

RIO, 15 (D) — O Banco 
do Brasil, à proporção que 

vae procedendo á suostitui' 
ção das notais velhas e di" 
laceradas de sua emissão, & 
guarda e; depois de ter uni 
"stock" de quantidade apre' 
ciavel, manda incineraH® 
nos antigos fornos da Cas» 
tfe Conversão 

Hontem verificouãse mais 
uma dessas queimas de di° 

CLECTICA 

A V ÍDiO BLANC 

Charutaria Ideei 

flqsncia de F^isageiros 

No discurso que pronunciou . nheiro velho. O acto, que se 
revestiu de formalidade, tev® 
a assistência do conselho fis' 
cal daquele importante esta' 
beíecimonto de credito, re" 
presentido pelos srs. Gdi' 
liierme Guinle e Hlernani 
Coelho Duarte. O dinheiro 
foi levado do Banco para a 

Caixa de Conversão em dois 
carrinhos puxados por cai" 
regadores, sendo, antes ^ 
levado ao forno, devidamen' 
to conferido por funcciona" 
rios da secção de emissão d" 
Banco e dividido pelo res* 

j pectivo chefe, coronel Frede" 
I rico Rego. 

Atirado todo o dinheiro á 
fornalha, num total de óW 
mil contos, representada8 

por 11.513 cédulas, levrou-s'í 

uma acta, que foi assignads 
pelo Conselho Fiscal do Ba"' 
co. 

hoje na Gamara dos Depma- 
dos o dr. Saavedra Lamas, 
ministro das Relações Exte- 
riores, declarou: "Desejamos 
que o pricipio da politi:a e- 
conomica e liberal contribua 
para eliminar as difficubla- 
des aduaneiras entre paizes 
da America do Suf e que se 
chegue á formação de gran- 
de); unidades econominis e 

se fôr possível, a uma gran- 
de unidade entre os paizes 
americanos, afim de defender 
Reciprocamente a prodicção 
de cada um delles. 

O sr. Saavedra L«mas con- 
firmou que por occasião da 
visita do presidente Aguslin 

João Vargas da 
Oliveira 

Quai a melhor allaiataria 

de Ponta Grossa ? 
Attendendo o pedi J o Vie 

i, > íormulrruifl divfvos PC 
t dos" pontagrosse ses, re 
s .vemos instituir um com 
c , -o para, mediante suifra 
e : , , ,pular, saber-se qual das 
'.■•■..iatu-ir.s da Princesa dos 

é a preterida pelo 
bem i;,,mundo elegante, 

como qual de nossos mestres 
d i indumento masculino e o 
mais perito, 

u certame terminará no dia 
.c .etambro. Para que 

possa, tanto quanto possive. 
e, oressr.r a verdadeira opi 

■ os . diragantes, os co»; 
C C- o, ■rão ser assignarío 
.) , ,, ponrdttiaüo o voto 
m.íiuiativo. 

Qr.a! a tieitior alíaiaíaric 

Qi!.-!» o melhor mestreí 

Nome do votante 

Resultado da apuração de 
lontera: 

líiaiataria Esperança .. 770 
iiiiíialarla Andreatta .. 72a 
uíxiiataria Ayraoré ... 700 
Jfaiataria lauoski ... .. 450 
Gfalataria Stella . • .. .. 232 
".Ifaiaiariá Progresso • .. 188 
Jfaiataria Popular .. .. 127 
Alfaiataria Stremel ... 
Jfaiataria Vendrani .. 15 
Jfaiataria Barbosa .. .. 0 
Jtaiataria Borsatto .. 4 
Vliaiata ria Firak .... 1 
líaiataria Biella   1 

.ifaiataria Lisboa ... 1 

Mestres: 
acob Camloffsky .... .. 770 
'.milio Andreatta   .. 729 

Líiuando Clock   705 

Jorge Holzmann   192 
Antonio Stellla   221 
íosé Andreatta   127: 
'oão Pedro Stremel .. 59 
Caetano Vendrani   . 16 
Francisco Barbosa .... . 6 
Cândido "orsatto   4 
Ludovico Firak   1 
Paschoalino Provisáero . . 1 
Francisco lanoski .... . 1 

Aliemãea que 

não conhecem 

o Hymno ; Na 

cional^B 
Publicámos em uma de nos- 

sas ultimas edições u'a mis 
dva, na qual nos era relata- 
do o facto de, por occasião 
de ser cantado o riymno Na- 
cional, em uma festa escolar 
levada a effcito no Clube Bt- 
neficente Germania ou Clube, 
Verde, desta cidade, terem 
muitos dos cavalheiros pre- 
sentes, de nacionalidade alle- 
mã, se conservado sentados, 
ao passo que ao tocar a or- 
oheslra o "Deulscher Uber 
.\lles" — hymno aliemão — 
asses mesmos cavalheiros so 
levantaram promta e reveren 
ciosamente. Outra carta no:; 
chega ás mãos agora, a quai, 
assignada por d. Sophia Os' 
sendoviski, faz a mesma de- 
nuncia. 

Não queremos inculpar or 

dlemães que assim procede- 
ram de haverem pretendido 
desrespeitar, com aquelle seu 
gesto, a hospitaleira terra 
aonde vieram ganhar o seu 
pão. Queremos crer que es- 
ses cavalheiros desconhecem 
o Hymno Nacional. Não é 
demais, porem, qire os advir 
lamas que olies devem pro- 
ourar conhecê-lo e respeitá- 
lo. K' preciso que eiies não 
se esqueçam que em sua pa- 
tria têm os nazistas exigido 
que os estrangeiros saudem 
á moita fascista a bandeira 
illemã, e que têm inpingido 

juros castigos physicos áquei 
les que se recusam fazê-lo. 

Qc 
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Rua 15, 32"A. 
Telephone, 228 

Ponta Grossa — 
Estado do Paraná. 

1E \ até Ancora 

O preferido pela-, pessoas d» 
bom paladar. Fabrica Espc 
raaça. Rua lia.«tos DumoD^ 
168. 
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^£0 D evldo á grande crise actual e, afim de dar iugar ao 

imm™0 SOrÍ!mento de novidades para o natal, liquidará 
mas liquidará de ver dade ledo o seu stock de 

CffAPi: S, CALÇADOS E CAMISAS 

Por preços de verdadeira pechincha ! ! 

ORA, VEJAM SÓ ! 

GâLÇÂDOS DE FINO «BOX CALF», 0 QUE HA DE 
f^AIS llfiODERNO, DESDE 30$0QO. 

C hapeus os mais finos modernos que existem 
em Ponta Grossa, a 171000, 201000, 25$000. 

SOIOOO. 35í>000. 40$000, 451000, e 50$000. 

Aproveitem, é sò durante este mez 
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